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O objetivo deste trabalho é identificar os elementos associados à imagem afetiva do destino 
turístico Vale dos Vinhedos, no Rio Grande do Sul, relacionando as palavras expressas pelos 
turistas através de suas avaliações no site TripAdvisor. A metodologia utilizada foi baseada 
em análise de dados qualitativos e análise de conteúdo feita por amostragem, levantada 
pelo site TripAdvisor, gerando 2.380 comentários sobre o destino turístico. Na análise de 
dados, foi utilizado o software IRAMUTEQ e o software R para que fossem geradas as figuras 
baseadas nos comentários dos turistas. Como resultado, as análises da imagem afetiva dos 
turistas estão associadas ao Vale dos Vinhedos, baseado nos comentários que utilizaram 
palavras positivas sobre o local destacando o grande potencial de desenvolvimento do des‑
tino turístico e a consolidação do enoturismo, como destaque das palavras mais utilizadas 
no banco de dados, relacionadas às vinícolas estão: a cultural, histórica, gastronômica e os
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diversos tipos de serviços turísticos da região. Conclui-se que as palavras utilizadas pelos 
turistas, no site TripAdvisor mostram que a imagem afetiva do Vale dos Vinhedos se destaca 
por ser um destino turístico com excelentes atrativos turísticos, com enfoque na cultura 
local, nas experiências gastronômicas, no enoturismo e na diversidade de serviços propor-
cionados pelo destino turístico para os turistas.

Keywords: Abstract

Wine tourism;
Sentiment analysis;
Vale dos Vinhedos; 
TripAdvisor.

This work aims to identify the elements associated with the aff ective image of the tourist 
destination Vale dos Vinhedos, in the state of Rio Grande do Sul, relating the words expres-
sed by the tourists in their reviews on the TripAdvisor website. The methodology involves 
qualitative data analysis and content analysis, through a sampling of reviews on TripAdvisor, 
generating 2,.380 comments about the tourist destination. In the data analysis, the IRA-
MUTEQ software and the R software were used to create the fi gures based on the tourists’ 
comments. The results showed that the analyses of aff ective image of the tourists are as-
sociated with Vale dos Vinhedos, based on comments that used positive words about the 
place, highlighting the excellent potential for development of the tourist destination and the 
consolidation of wine tourism, as the most frequently used words in the database, related 
to the wineries are: cultural, historical, gastronomic, and the diff erent types of tourist servi-
ces in the region. It is concluded that the words used by tourists on the TripAdvisor website 
show that the aff ective image of Vale dos Vinhedos indicates it to be  a tourist destination 
with excellent tourist attractions, with a focus on local culture, gastronomic experiences, 
wine tourism, and with a wide range of services for tourists.

Palabras clave: Resumen
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Este trabajo tiene como objetivo identifi car los elementos asociados a la imagen afectiva del 
destino turístico Vale dos Vinhedos, en Rio Grande do Sul, relacionando las palabras que los 
turistas expresan a través de sus reseñas en el sitio web TripAdvisor. La metodología es el 
análisis cualitativo de datos y análisis de contenido realizado a través del muestreo recogido 
por la web de TripAdvisor, generando 2.380 comentarios sobre el destino turístico. En el 
análisis de datos se utilizó el software IRAMUTEQ y el software R para crear las cifras a partir 
de los comentarios de los turistas. Como resultado, los estudios sobre la imagen afectiva 
de los turistas asociados al Vale dos Vinhedos, basados en observaciones que utilizaron 
palabras positivas sobre el lugar, destacan el excelente potencial de desarrollo del destino 
turístico y la consolidación del enoturismo como las palabras más utilizadas en la base de 
datos, relacionadas con las bodegas son: la cultural, histórica, gastronómica, y los diferentes 
tipos de servicios turísticos de la región. Se concluye que las palabras utilizadas por los tu-
ristas en el sitio web de TripAdvisor muestran que la imagen afectiva del Vale dos Vinhedos 
se destaca por ser un destino turístico con excelentes atractivos turísticos, con foco en la 
cultura local, las experiencias gastronómicas, el enoturismo y la diversidad de los servicios 
que presta el destino turístico a los turistas.
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INTRODUÇÃO 

O enoturismo está inserido em áreas naturais, urbanas e através das paisagens onde o vinho é 
produzido. Destaca-se por sua atratividade e constrói relações entre produtores e clientes, para que 
eles possam experimentar e conhecer todos os produtos de uma vinícola e de sua região (Hall et al. 
2009; Zamarreño-Aramendia et al. 2021).

A relevância desse segmento tem crescido entre os turistas que apreciam o aroma, o sabor, a de‑
gustação e as características típicas locais das vinícolas que produzem esse tipo de bebida (Locks & 
Tonini, 2005). No Brasil, a região da Uva e do Vinho, caracterizada como região turística e onde está 
inserido o Vale dos Vinhedos, se localiza no Rio Grande do Sul. Esse destino turístico se destaca no 
enoturismo por possuir importantes vinícolas na região, pelo seu pioneirismo no país e por receber 
um grande número de turistas que desejam ter experiência neste segmento durante todo o ano 
(Trindade et al., 2022). Vários estudos têm sido realizados nesta região, enfocando sua história, 
cultura, gastronomia, organização e práticas de visitação (Tonini, 2007; Valduga, 2007; Zanini, 2007; 
Silva, 2008; Costa, 2010; Zanini & Rocha, 2010; Tonini & Lavandoski, 2011; Lavandoski et al., 2012; 
Maracajá et al., 2022; Marques & Santos, 2012; Valduga & Valduga, 2016; Castro et al., 2017). No 
entanto, não foi encontrada nenhuma pesquisa sobre a análise da imagem afetiva dos turistas no 
Vale dos Vinhedos. 

De acordo com o Maia et al. (2022), os turistas passaram a procurar menos as agências de viagens 
ou pacotes turísticos totalizando, assim, um decréscimo de 55,5%, principalmente porque eles bus‑
cam informações através de sites, estes que oferecem os serviços de forma online e eles acabam uti‑
lizando. Desse modo, os comentários online se tornaram uma forma importante de levantamento 
feito pelos turistas para analisar e decidir sobre seu destino de viagem, podendo, através dele, ob‑
servar pontos positivos, negativos e neutros em relação à localidade, para a qual se pretende viajar. 

Nesse contexto, comentários de turistas compartilhados por meio de mídias sociais impactam dire‑
tamente na escolha dos destinos turísticos, de modo que impulsionam, ou podem gerar o aumento, 
ou a diminuição da demanda turística local. Assim, os gestores de um destino turístico podem utilizar 
essas informações gratuitas e de fácil acesso, para melhorar o desempenho do turismo, monitoran‑
do as mudanças nos destinos turísticos através das palavras utilizadas nos comentários dos turistas 
(Kozak, 2004). De acordo com Alaei, Becken e Stantic (2019), o processamento exige abordagens 
analíticas, devido à quantidade de dados inseridos nos sites e a abordagem pode ser melhor extraída, 
quando for usada a análise das palavras. De acordo com os autores (Alaei, Becken & Stantic, 2019), 
pode-se utilizar o significado semântico nas avaliações de turistas, por meio dos comentários inseri‑
dos nos sites. Segundo Phillips et al. (2017), os comentários online do TripAdvisor, FourSquare, Booking, 
Hoteis.com, etc., são tidos como a forma de marketing eletrônico, tornando-se, assim, mais barato 
para os destinos e servindo como uma ferramenta de pesquisa e de marketing digital. 

No entanto, pesquisas envolvendo a análise das palavras em destinos voltados para o segmento 
do enoturismo são escassas (Li et al., 2017), de modo que se tem pouco conhecimento sobre os 
comentários compartilhados em mídias digitais em relação à imagem do destino turístico. Desse 
modo, a pesquisa se justifica por sua originalidade e por identificar os elementos que representam 
um destino turístico, sendo apontados pontos que possam ser trabalhados e melhorados por inter‑
médio da análise das palavras dos turistas, em seus comentários.
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Nesse sentido, o estudo parte da seguinte problemática: Como a análise da imagem afetiva pode 
ser associada a um destino turístico? Com base nessa questão norteadora, o presente artigo tem 
como objetivo geral identificar os elementos associados à imagem afetiva do destino turístico Vale 
dos Vinhedos, relacionados aos sentimentos expressos pelos comentários dos turistas no TripAd‑
visor. Este estudo pretende analisar as palavras utilizadas pelos turistas no Vale dos Vinhedos por 
meio dos comentários inseridos no site TripAdvisor à luz da Teoria Reinert (1983), se utilizando de 
uma abordagem léxica e formação de clusters, com utilização do software IRAMUTEQ e software R, 
com a análise hierárquica descendente e análise de similaridade. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Análise da imagem afetiva de um destino turístico 

A imagem de um destino turístico está atrelada às informações adquiridas no local, as quais irão 
prever experiências sobre o destino e, consequentemente, as emoções que podem ser causadas. 
Assim, a preferência de uma viagem depende diretamente da imagem do destino escolhido, o que 
influencia diretamente no comportamento do turista para compra de um pacote turístico mediante 
os aspectos levantados através de comentários e da influência cognitiva do turista (Ma et al., 2017). 
Nos destinos turísticos consolidados, esse monitoramento é feito para que os produtos/serviços 
turísticos continuem sempre com a mesma qualidade, tendo os elementos associados ao destino 
em evidência e sendo aprimorados para que o turista possa retornar àquela localidade e ainda di‑
vulgar para os demais gerando, assim, um impacto em sua imagem, em seu posicionamento e em 
sua identidade (Perinotto et al., 2021). As emoções que são geradas por um turista, através de um 
destino turístico, promovem apego ao lugar e uma forte ligação com a imagem afetiva do destino, 
podendo ela ser positiva, negativa ou neutra para aquele turista (Scannell & Gifford, 2010).

Segundo Berger & Thomaz (2014), as vantagens e os benefícios oferecidos pela imagem afetiva em 
mídias sociais envolvem nove direcionamentos, a saber: relacionamento, análise competitiva, aná‑
lise de sentimento, descoberta de conhecimento, conhecimento do consumidor, criação e inovação 
em produtos e serviços, previsão de cenários, tomada de decisão e estratégia, estando estas interli‑
gadas. De acordo com Pol, Patil, Patankar e Das (2008), dentre essas vantagens elencadas, a análise 
de sentimento proporciona uma análise das avaliações, opiniões e sentimentos dos usuários sobre 
as organizações, produtos e serviços, de modo que se possa prever tendência, melhorar o trabalho, 
auxiliar no processo de tomada de decisão, gestão, inteligência de marketing e benchmarking de um 
produto e/ou serviço.

Nos últimos anos e, principalmente com a pandemia que assolou todo o planeta a partir de 2020, 
a comunicação eletrônica passou por um enorme crescimento e uma maior interatividade com to‑
das as pessoas, acontecendo de diferentes formas, de acordo com a necessidade de cada um dos 
atores sociais envolvidos (Vicari et al., 2020). Desse modo, os gestores passaram a utilizar diversas 
informações online para que pudessem conhecer, cada vez mais, os seus clientes e, assim, ofertar 
produtos/serviços que o mercado turístico passou a exigir, de modo que os turistas tivessem uma 
maior visibilidade através do posicionamento de outras pessoas e pudessem, com isso, ter uma 
melhor experiência no destino turístico escolhido (Splindler et al., 2021). 
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A experiência emocional do turista está diretamente ligada ao desenvolvimento do setor turísti‑
co, porque este trabalha com sonhos e anseios a serem concretizados, quando o turista chega ao 
destino turístico que tanto almejou conhecer. Além disso, para a economia, é um setor de extrema 
importância para o crescimento local, regional, nacional e internacional (Rolha & Figueira, 2021). 
Dessa forma, as plataformas online passaram a ser usadas para o processo de cocriação de valor e 
no turismo não foi diferente, sendo feitas pesquisas referentes à produção e ao consumo através 
de informações dos sites. Assim, as plataformas online como a TripAdvisor são adequadas para a 
coleta de informações turísticas para que se possa saber a experiência proporcionada ao turista em 
um destino turístico, uma vez que estará documentada no site. 

Pesquisas envolvendo a análise de sentimentos através de websites estão sendo amplamente es‑
tudadas por meio do método de mineração de dados. O crescimento e interesse nesta área de 
pesquisa deve-se ao aumento dos meios de comunicação na mídia digital/web, por meio de comen‑
tários, discussões em fóruns, rede sociais, sites de venda de viagens, dentre outros, que proporcio‑
nou um aumento de dados opinativos que são armazenados em formato digital facilitando, assim, 
a divulgação dos dados, tanto para os turistas, como para os gestores que trabalham nesta área 
específica (de Lima et al., 2022; Kirilenko et al., 2018; Nave, 2016). Assim, essa análise constitui uma 
excelente fonte de pesquisa para que se possa entender e se antecipar às expectativas, bem como 
frustrações dos turistas a respeito de um destino turístico. Cabe destacar que as opiniões sobre os 
diversos segmentos do turismo que são expressos pelos turistas através da web são feitas de forma 
natural/espontânea, gratuita e em tempo real (Morais, 2022). 

A oportunidade de captar as opiniões dos turistas baseadas em segmentos turísticos, serviços e 
produtos turísticos, despertou o interesse sobre esta temática tanto na academia como nos ne‑
gócios, devido aos benefícios que se tem em compreender o sentimento dos turistas que geram 
suas decisões em relação ao que comprar. A análise de sentimentos tem sido usada para inúmeras 
aplicações, bem como para diferentes propósitos. Desse modo, a análise de opinião é recente e 
também conhecida como mineração de opinião temporal, análise de opinião time-aware, mineração 
de mudança de opinião e rastreamento de opinião. É um processo de monitoramento e observação 
de mudanças de opiniões, referente a um assunto específico, e pode ser visto como uma extensão 
à mineração de opinião (Mehraliyev et al., 2020). 

Sendo assim, espera-se que esta pesquisa possa oferecer contribuições teóricas e práticas. Em par‑
ticular, esta proposta pode ajudar pesquisadores a entender os turistas que visitam as vinícolas 
da região do Vale dos Vinhedos e observar o que estes estão avaliando, através dos comentários 
online. De um ponto de vista mais amplo, esta pesquisa espera estimular outros estudos nessa 
temática, uma vez que Chim-Miki et al. (2020) aponta um engajamento limitado de pesquisas de 
análise da imagem afetiva no turismo em seus diversos segmentos. Na prática, captar as opiniões 
dos turistas baseadas em segmentos turísticos, serviços e produtos turísticos ocorreu devido aos 
benefícios que se têm para ampliar a compreensão sobre o sentimento dos turistas, usado para sua 
tomada de decisão. 

Desse modo, o estudo da análise da imagem afetiva consegue conectar o turista ao lugar, represen‑
tando, assim, os valores que ele passa para o lugar turístico, criando uma conexão com o destino 
e aumentando a probabilidade de uma nova visitação, além de recomendar para outros atores 
sociais, através da análise textual de um comentário, opinião ou emoção exposta (Thomaz, Biz, & 
Bettoni, 2015). No turismo, os estudos voltados para essa temática são bem recentes, conforme 
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mencionam Alaei, Becken, & Stantic (2019), mostrando que as análises são feitas através do levan‑
tamento dos dados e baseados nas palavras utilizadas nos sites. De acordo com Schumunk et al. 
(2013), a análise da imagem afetiva tem cinco fases, sendo elas: recuperação de dados, extração 
de dados e seleção, pré-processamento de dados, extração de recursos, detecção de tópicos e o 
processo da mineração de dados. Na mineração de dados, existem três categorias de processo, a 
saber: aprendizado de máquina, abordagens baseadas em regras híbridas, sendo que, esta última 
inclui uma subcategoria que é a semântica, que cria um modelo linguístico baseado em regras para 
que se possa obter um cluster para cada segmento do texto (Alaei, Becken & Stantic, 2019). Apesar 
do aumento dessas análises no turismo durante a pandemia, as pesquisas mostram que no seg‑
mento do enoturismo ainda existe pouco trabalho abordando a amostragem através de sites ou 
mídias sociais, sendo pouco explorada a análise de sentimentos (Chim-Miki, Kozak & Aguiar, 2020). 

Enoturismo e o Vale dos Vinhedos 

Para Hall et al. (2009), o enoturismo é a visitação a vinhas, adegas, festivais de vinho ou mostras de 
uva em que a principal motivação dos turistas está relacionada com a prova de vinhos e os atributos 
de uma região vinícola. Ainda na definição, Valduga (2007) destaca o turista, que por meio da fuga 
do cotidiano, se desloca de seu lugar de origem e busca conhecer a indústria do vinho relacionando 
o vinho ao patrimônio cultural e histórico. Em contexto mais recente e pela via fenomenológica, 
Gabardo (2019) explica que fazer enoturismo é transitar entre a interioridade e exterioridade da 
experiência, entre o racional, que implica na paisagem visualmente apreendida e o emocional que 
os estímulos sensíveis como aromas e sabores podem provocar. Assim, para o autor, o enoturismo 
constitui uma experiência repleta de estímulos sensoriais, emanados pelo vinho e suas paisagens, 
em que visitantes e anfitriões exercitam o gosto e alimentam emoções, conjugando o prazer e sa‑
ber, conhecimento e afetividade, sendo que saber e sabor se aproximam de forma concreta, não 
apenas etimologicamente. 

Segundo Johnson (1999, p. 511), o vinho é a bebida mais antiga feita pelo homem, destacando-se 
por ser um elemento cultural, tendo suas raízes na terra que também é conhecida por terroir. Valdu‑
ga (2007) mostra que para se entender melhor o significado do termo terroir, é necessário remeter 
a interpretação a fatores geográficos, climáticos, históricos e culturais de uma região. O conjunto 
de características vinculadas ao terroir são aquelas que têm a capacidade de gerar atratividade 
dos destinos turísticos. Nele estão contidas diversas características como as especificidades das 
paisagens (winescape), a gastronomia e os saberes, as características culturais dos habitantes, os 
diferentes serviços ofertados nas vinícolas, entre outros atributos que compõem o produto turístico 
(Maracajá et al., 2022). 

No conjunto das regiões vinícolas, o enoturismo é a consequência do processo produtivo que leva 
os consumidores e potenciais consumidores a conhecer as origens da bebida, os métodos de pro‑
dução, paisagens, cultura, seu entorno e a enogastronomia (Elias, 2008; Lavandoski & Lanzer, 2008; 
Díaz Armas, 2008; Silva, Etges, & Valduga, 2016). O vinho, por meio do enoturismo, pode agregar 
valor às visitas feitas nas adegas, vivências no ambiente visitado, compras de produtos, degustações 
e fruição da gastronomia regional (Bruwer & Lesschaeve, 2012). 

Dessa maneira, o turismo feito em vinícolas gera o comércio de vinhos, valorização da paisagem 
local e, principalmente, hospitalidade para que se possa criar experiências memoráveis por meio 
da participação em festas, da encenação e do envolvimento na pisa das uvas durante a vindima e, 
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assim, conhecer a cultura local através da história de cada uma das vinícolas (Charters & Ali-Knight, 
2002; Getz, 2000; Dressler & Paunovic, 2019). Ricolfe et al. 2010) realizaram uma revisão bibliográ‑
fica das atividades enoturísticas mencionadas na literatura científica e listaram as mais citadas: 
degustar o vinho na vinícola, comprá-lo, receber informações sobre seu processo de elaboração, 
visitar vinícolas e vinhedos, participar de feiras ou festas do vinho, comer nas vinícolas, visitar mu‑
seus vinícolas, fazer amigos e visitar monumentos.

Apoiado nisso, entende-se que o enoturismo vai além da venda de produtos à base de uva, ele tam‑
bém contribui para a divulgação de todo o território da região vitivinícola por meio da socialização/
educação sobre o vinho, oferecendo serviços como tratamentos de spa, piquenique na vinícola com 
amplo contato com a natureza, passeio de balão, degustação de produtos locais, produtos susten‑
táveis e estabelecimento de parcerias entre produtores locais (Bruwer & Lesschaeve, 2012; Sekulic 
et al., 2016; Dressler & Paunovic, 2019; Maracajá et al., 2022; Trindade et al., 2022).

O desenvolvimento da vitivinicultura e a crescente demanda por produtos de qualidade constitu‑
íram novas paisagens rurais, reforçadas pelo reconhecimento institucional e social (Arnáiz & Her‑
nando, 2019). Nesse sentido, a indústria vinícola tem se esforçado na oferta de experiências que 
envolvem os aspectos sensoriais e, entre eles, a paisagem vinícola (winescape) se destaca. A sua 
análise permite compreender os processos econômicos envolvidos, as possibilidades e experiên‑
cias perseguidas no nível emocional (Sottini et al. 2019). O patrimônio da vitivinicultura é envolto na 
promoção do rural, da cultura e da valorização da paisagem vinícola, reforçando as identidades das 
regiões através do seu terroir (Visentin & Vallerani 2018; Arnáiz & Hernando, 2019). 

No Brasil, o enoturismo se destaca e tem início na Região Uva e Vinho nos anos 1930, com festas 
regionais ligadas ao vinho e, mais tarde, por meio da organização de estruturas receptivas em vi‑
nícolas, nos anos 1970 (Aprovale, 2016). A região é formada por 37 municípios e, do ponto de vista 
da governança regional do turismo, a Associação de Turismo da Serra Nordeste (Atuaserra), que 
está ligada ao Ministério do Turismo é responsável pela implementação das ações no turismo re‑
gional (Salvagni, Valduga, & Nodari, 2020). O Vale dos Vinhedos, recorte de estudos, faz parte da 
Região Uva e Vinho, porém, se trata de uma região demarcada com Denominação de Origem, uma 
certificação de qualidade para a produção de vinhos e que, geograficamente, envolve parte de três 
municípios: Bento Gonçalves, Garibaldi e Monte Belo do Sul, conforme a Figura 1. 

A Denominação de Origem evidencia o foco regional na qualificação da produção de vinhos e na 
melhoria dos seus processos. O fluxo de visitantes segue crescendo na região e a série histórica do 
monitoramento da demanda mostra esse crescimento, conforme a Figura 2. 
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Figura 1: Denominação de origem Vale dos Vinhedos

Fonte: Tonietti, Zanus, Falcade, & Guerra (2013).

Figura 2: Demanda Turística do Vale dos Vinhedos

Fonte: Elaborado pelos autores, com dados da APROVALE (2022). 
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Os dados mostram um crescimento praticamente ininterrupto da demanda turística desde 2001, 
início do monitoramento local. Essa demanda pode ser impulsionada pela continuidade da oferta 
de novas experiências turísticas locais que, de cerca de 20 atrativos em 2001, atualmente, segundo 
os dados da Associação dos Produtores de Vinhos Finos de Vale dos Vinhedos (Aprovale), somam 
mais de 80, entre vinícolas, hotéis, pousadas, restaurantes, empórios, agências e operadoras turís‑
ticas, lojas em geral, entre outros. 

Nesse sentido, Díaz Armas (2008) destaca que as vinícolas iniciaram os programas de visitação, 
degustação e varejo em um período em que as empresas de turismo mal existiam, assim como 
pesquisas na área do enoturismo, estradas sem acesso e poucos carros em circulação. 

Segundo Valduga (2012), o enoturismo na região das vinhas surgiu nas décadas de 1970 e 1980, 
com o investimento de algumas empresas familiares. Assim, essa comercialização, o consumo local 
e regional começaram a atrair turistas naquele período. Com todo esse crescimento, na década de 
1990 as vinícolas familiares da região se fortaleceram e passaram a vender seus vinhos para todo 
o país e o mundo. No passar dos anos, esse comércio foi se ampliando cada vez mais e ganhando 
destaque em suas diversas produções que perpassam apenas as produções de vinho e espuman‑
tes, surgindo também outros produtos derivados da uva. 

A Aprovale foi fundada em 21 de fevereiro de 1995 e tem como missão promover o desenvolvi‑
mento sustentável dos vales das vinhas por meio do enoturismo, integração entre os membros e a 
comunidade, e fomentar a busca contínua pela excelência em produtos e serviços (Aprovale, 2022). 

Segundo Zanini e Rocha (2010), após a criação da Aprovale, o enoturismo, a vitivinicultura e os 
produtores locais obtiveram uma grande melhoria na infraestrutura e, junto com o governo, mais 
empregos foram gerados, novos negócios criados, terras foram mais valorizadas, vinhos regionais 
mais aceitos e comercializados e houve o resgate e a preservação cultural, entre outros benefícios.

O Vale dos Vinhedos se destaca por ser o indutor regional do turismo e junto com a Região da Uva 
e do Vinho recebeu mais de 1,4 milhões de enoturistas, de acordo com dados levantados pelos au‑
tores Valduga e Minasse (2018). Dentre as vinícolas que fazem parte do Vale dos Vinhedos, muitas 
estão associadas à Aprovale, como a Miolo, a Casa Valduga, entre outras de renome nacional. Cer‑
tamente, houve queda da demanda durante a pandemia da covid-19, porém, os dados ainda não 
foram disponibilizados. Contudo, apesar da pandemia, os negócios e empreendimentos turísticos 
do Vale dos Vinhedos permaneceram fechados por dois meses apenas e um programa de reorga‑
nização da oferta foi desenvolvido para que os empreendimentos pudessem seguir atendendo. Ne‑
nhum empreendimento faliu durante a pandemia nessa região e, ainda, houve um incremento de 
34% no comércio de vinhos brasileiros, impulsionado, também, pela desvalorização do real frente 
ao dólar (Aprovale, 2022). 
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METODOLOGIA 

A análise foi feita no Vale dos Vinhedos, em Bento Gonçalves, no Rio Grande do Sul, por se tratar 
de um destino turístico consolidado no segmento do enoturismo, no Brasil e no mundo, bem como 
porque a visitação turística continuou durante a pandemia de covid-19. A metodologia utilizada tem 
como base dados qualitativos para fazer a análise das palavras, sendo utilizada a análise léxica e 
técnicas de clusters para que se possa observar os elementos associados à imagem das vinícolas, se 
baseando nos comentários dos turistas (García et al., 2012). A coleta de dados foi feita através da téc‑
nica de raspagem de dados, também conhecida como mineração de dados, no site TripAdvisor (www.
tripadvisor.com), já que, de acordo com Taecharungroj e Mathamchan (2019), esse site possui um 
portfólio extenso de informações voltadas para os diferentes tipos de turistas e destinos turísticos, 
de modo que se possa coletar diversas informações sobre viagens. A plataforma mencionada está 
disponível em 49 mercados e 28 idiomas, tendo um fluxo de 463 milhões de viajantes mensais, mais 
de 859 milhões de avaliações e opiniões sobre 8,6 milhões de experiências e serviços oferecidos no 
turismo (Chim Miki et al., 2020). 

A análise da imagem afetiva surgiu com o estudo de Osgood et al. (1957) e remete ao estudo da comu‑
nicação humana baseado em dados textuais não estruturados que são processados como forma de 
identificação das atitudes de um certo grupo de atores sociais relacionados aos tópicos ou produtos 
fornecendo, assim, categorias baseadas em palavras (García, Gaines, & Linaza, 2012). Para esta pes‑
quisa, foi feita a análise da imagem afetiva baseada nas palavras referentes aos comentários feitos 
de modo online pelos turistas do Vale dos Vinhedos, em Bento Gonçalves. Os dados foram coletados 
no mês de outubro de 2021, através do método Web Scraping, por meio de um processo de copiar e 
colar, tendo como período de dados inseridos no site de junho/2013 a outubro/2021. Desse modo, 
foi feita uma abordagem baseada na análise léxica (Mehraliyev, Kirilenko, & Choi, 2020; Thelwall et 
al., 2020). A análise de conteúdo foi feita através de toda a amostragem do site TripAdvisor, de um 
total de 2.380 comentários voltados ao Vale dos Vinhedos. Na análise de dados, foram utilizados os 
softwares IRAMUTEQ e R para a análise léxica, abordando a análise hierárquica descendente e análise 
de similaridade. 

Segundo Reinert (1983), os segmentos de texto são agrupados baseados na frequência de palavras, 
considerando a semelhança, diferença e grau de importância das classes, tendo nos termos estatis‑
ticamente significativos a sua definição com base em sua importância, sendo, dessa forma, possível 
construir a clusterização e hierarquização, baseado na similaridade entre as classes e as diferenças 
entre elas (Kang, Yoo, & Han, 2012). Esse método utiliza o qui-quadrado para comparação e obser‑
vação de modo uniforme, logo ele mede a relação entre as palavras, bem como as co-ocorrências de 
palavras, diferença entre elas. Assim, quanto maior for o qui-quadrado, mais específica será a classe 
de palavras e o resultado remete para uma participação de classe mais homogênea e diferente uma 
da outra (Goldberg, Niemierko & Turchin 2008). 

Na análise de similaridade, foram identificadas as co-ocorrências entre palavras e a conexão entre 
elas, de modo que seja possível criar um sociograma através da árvore de similaridade, tendo como 
vértices correspondentes os turistas de cada grupo, e as bordas sendo as relações entre os turistas 
(Kirilenko et al., 2018). Esse estudo verificou a imagem afetiva dos turistas em relação ao Vale dos Vi‑
nhedos, destacando as palavras utilizadas por eles com ligação ao destino turístico. Também foi possí‑
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vel fornecer a hierarquia de importância das dimensões e elementos associados ao destino turístico 
para que, assim, pudesse complementar o ponto de vista do turista e ajudar na tomada de decisão. 

RESULTADOS 

Com base na técnica de estudos léxicos, em 2.380 comentários obtidos do site TripAdvisor, em re‑
lação às pessoas que visitaram e conheceram o Vale dos Vinhedos na Serra Gaúcha, foi apontado 
que o enoturismo nessa cidade gerou 3.758 repartições de segmentos de texto. A Tabela 1, com os 
resultados obtidos com o auxílio do software IRAMUTEQ teve como número de ocorrências 118.040 
palavras do levantamento feito através da análise dos sentimentos nas vinícolas, com 6.732 formas 
encontradas através de palavras repetidas em diferentes contextos. O índice Hapax foi 3.113, sendo 
46,24% palavras que se repetem apenas uma vez em todo corpo textual. Número de formas ativas 
iguais ou maiores que 3 gerou 1.634 palavras, assim, palavras que se repetem 3 vezes ou mais.

Tabela 1: Características do corpus textual

N. de ocor-
rências

N. de 
formas

Média das 
f o r m a s 
por seg-
mento

N. de for-
mas ativas 
com frequ-
ência ≥ 3

N. de le-
mas

N. de seg-
mento de 
texto

N. de segmen-
tos classifica-
dos

N. de 
classes

N. de 
clusters

118,040 6,732 31.4 1634 4049 3758 3331 (88.64%) 3 3

 
Fonte: Dados do TripAdvisor, elaborados através do software IRAMUTEQ.

Usando a técnica da árvore de similitude, conforme se observa na Figura 3, apresentam-se as pa‑
lavras utilizadas pelos turistas, em destaque e que mais se repetem no corpus textual e as formas 
centrais mais relevantes, além das relações mais significativas. Assim, a concorrência das formas le‑
xicais e a conexão entre elas, podem ser compreendidas como a estrutura do texto, nesse caso das 
mensagens dos turistas inseridas no site TripAdvisor. Os resultados mostram a palavra “vinícola” no 
centro, sendo a que mais se destaca, com outras palavras através de ramificações, de modo que 
todas as palavras da árvore de similitude compõem a imagem afetiva expressa através dos senti‑
mentos dos visitantes por palavras e demonstram o Vale dos Vinhedos como ótima região turística, 
apontando várias características positivas (Marchand & Ratinau, 2012). 
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Figura 3: Árvore de similitude dos sentimentos da região do Vale dos Vinhedos.

Fonte: Dados do TripAdvisor, elaborados através do software IRAMUTEQ.

Outras palavras de conexão com o termo vinícola, como: “lindo”, “maravilhoso”, “imperdível”, “bo‑
nito”, “bom”, “excelente”, “ótimo”, possibilitam a estrutura dos aspectos referente a imagem afetiva 
dos turistas que visitaram o destino turístico, e essas palavras estão relacionadas a termos positi‑
vos, que mostram o interesse desses turistas em visitar o local e, até mesmo, o retorno de alguns 
ao destino turístico (Chim-Miki, Kozak, & Aguiar, 2020). No lado direito da ramificação ao centro, 
há palavras associadas às bebidas, vinho e espumante sendo apontados com sensações do turista 
em relação à gastronomia local (Valduga, 2016). Acima da ramificação ao centro existem palavras 
referentes ao Vale dos Vinhedos, palavras positivas destacando o local como um ótimo destino tu‑
rístico, reconhecendo o Vale como uma cidade agradável para visitação (Dressler & Paunovic, 2019). 
O ramo da esquerda e a parte inferior abordam comentários também positivos, mostrando serem 
excelentes os serviços turísticos ofertados aos turistas em restaurantes e passeios (Maracajá et al., 
2022). Vale ressaltar que, na análise de similitude, foi utilizado o formato de “árvore máxima” para 
melhor visualização e obtenção dos resultados, tendo grafos sem ramificações em sua estrutura.
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Na árvore de similitude existem também algumas palavras que estão associadas a expressões utili‑
zadas pelos turistas de forma negativa, é o exemplo de “não”, “pequeno”, “pena”, no entanto, estas 
estão presentes em menor quantidade em comparação às palavras positivas, demonstrando que o 
Vale dos Vinhedos é uma excelente região para visitação (Aprovale, 2016). Há também palavras que 
são do tipo neutra, que não apresentam relação positiva ou negativa, como no caso de “espuman‑
te”, “local”, “Brasil”, “estrada”; por estas palavras, por exemplo, não é possível identificar a imagem 
afetiva do turista em relação à frase inserida no TripAdvisor.

A terceira técnica utilizada foi o método de classificação hierárquica descendente com a análise de 
dados obtidos através também do software IRAMUTEQ por um dendrograma que mostra as ligações 
por classes. A confiabilidade da análise resulta dos 88,64% dos segmentos classificados, sendo que 
o indicador mínimo aceitável é de 70% para essa técnica (Camargo & Justo, 2013). O software permi‑
te que cada classe contenha muitos segmentos de uma classificação em ordenamento, de acordo 
com seus termos característicos.

A Figura 4 mostra o dendrograma dividido em duas classes, separando a classe 3 das classes 1 e 2. 
Em cada classe é possível analisar o seu conteúdo léxico e seu significado, sendo nomeados como 
cultura local, atrativo turístico e destino turístico, referentes aos termos utilizados pelos turistas em 
seus comentários do TripAdvisor. Cada porcentagem refere-se à ocorrência das palavras nos seg‑
mentos de texto de determinada classe.

Figura 4: Análise de classificação hierárquica descendente

 
Fonte: Dados do TripAdvisor elaborados através do software IRAMUTEQ.
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A classe 1 (39,8%) se refere aos atrativos turísticos que existem no Vale dos Vinhedos e formas de 
como o turismo se desenvolve na localidade, com destaque de algumas palavras que representam 
este posicionamento, como por exemplo “restaurante” “winescape”, “balão”, realçando as palavras 
manifestadas pelos turistas através dos comentários. Assim, pode-se analisar o que vem sendo 
desenvolvido na região pelos turistas e que esses atrativos se tornam um diferencial para visitação 
do destino turístico (Maracajá et al., 2022). 

A classe 2 (2,4%) apresenta a cultura local como fator determinante para os turistas, de modo que 
está relacionada à história presente no Vale dos Vinhedos, percebida por meio das palavras “colo‑
nização”, “arquitetura” e “terroir”, mostrando o conhecimento histórico do local como sendo uma 
riqueza abordada pelos turistas e todo o contato proporcionado com a cultura local, através da gas‑
tronomia, degustação de vinhos brasileiros que mostram o terroir da região e histórias presentes 
no destino turístico (Valduga, 2007).

A classe 3 (37,8%) aborda o destino turístico, essa conexão se dá através das palavras relacionadas 
às classes 1 e 2, de modo que se complementam. Os comentários apresentados como “degusta‑
ção”, “Miolo”, “sommelier”, “produtos” estão atrelados aos as vinícolas mais visitadas do Vale dos 
Vinhedos, mostrando que os turistas buscam adquirir mais conhecimentos sobre os vinhos e es‑
pumantes degustados com o sommelier ou funcionários das vinícolas, além de buscarem adquirir 
novos produtos devido à sua qualidade e, por essa ração, se destacar com destino turístico focado 
(Salvagni, Valduga, & Nodari, 2020).

Não há registros de palavras contidas nessas três classes que destaquem uma imagem afetiva ne‑
gativa em relação às palavras utilizadas pelos turistas que visitam o Vale dos Vinhedos, estando 
presente palavras positivas ou neutras como foi exposto nos parágrafos acima, reforçando, assim, 
que a imagem gerada por essas pessoas são, de forma geral, positivas, destacando que os turistas 
tiveram uma excelente experiência turística.

Outra forma de visualização de análise hierárquica descendente consta na Figura 5, com resultado 
da análise fatorial de correspondência (AFC) na forma ativa, distribuindo as formas lexicais em um 
espaço fatorial, de acordo com suas classes. As análises de similitude e hierárquica descendente 
são resultantes de todos os comentários obtidos dos visitantes na localidade do Vale dos Vinhedos 
pelo site TripAdvisor. Uma palavra, sendo do tipo verbal ou substantiva, expressa sentimento que é 
colocado em forma de texto. As análises indicam palavras positivas para as cidades que trabalham 
como o enoturismo, no Vale dos Vinhedos tendo estas uma ótima infraestrutura e várias atrações 
turísticas para os visitantes. Nas análises, pode-se observar e detalhar a presença de 3 clusters, 
sendo um deles voltado para as vinícolas (cor azul), o outro para visitação (cor vermelha) e o último, 
que faz relação com a cultura local (cor verde).
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Figura 5: Análise hierárquica descendente AFC

 
Fonte: Dados do TripAdvisor elaborados através do software IRAMUTEQ.

Desse modo, a junção dos 3 clusters mostra que, para os turistas que se interessam no segmento 
do enoturismo, é importante que perdurem os bons serviços e a diversidade de atrativos ofertados 
pelas vinícolas, além da apreciação da paisagem (winescape) que, hoje, pode ser observada através 
de fotografias, divulgações na mídia, piquenique, balões, além do contato com a cultura e terroir da 
região que, em cada destino turístico, detém sua peculiaridade (Trindade et al., 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desse modo, a partir das análises realizadas através das avaliações feitas pelos turistas em seus 
comentários, em prol de analisar a qualidade do enoturismo desenvolvido na região e com base nos 
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resultados, as análises da imagem afetiva estão associadas ao Vale dos Vinhedos como uma região 
com grande potencial como destino turístico, com destaque principal as vinícolas, sendo possível 
observar que impacta diretamente na imagem do Vale dos Vinhedos através da sua representativi‑
dade cultural, histórica, gastronômica e com várias opções de serviços turísticos.

Ademais, com o uso das técnicas utilizadas (clusters, hierárquica descendente e de similitude) com 
o software IRAMUTEQ e software R, esta pesquisa buscou uma discussão em relação às palavras 
utilizadas pelos turistas com referência à imagem do Vale dos Vinhedos e estes dados demons‑
tram que é um destino turístico com excelentes atrativos turísticos, tendo enfoque na cultura local. 
Os comentários mais evidentes estavam relacionados ao destino turístico Vale dos Vinhedos, aos 
atrativos turísticos destacados como elemento principal e ao envolvimento com a cultura local. 
Como exemplos de palavras mais utilizadas, se destacam: “degustação”, “produtos”, “sommelier”, 
mostrando a influência direta na escolha do destino turístico, para visitação das vinícolas locais. 
Em relação aos atrativos turísticos, merecem destaque os serviços ofertados aos turistas sendo 
elencados diversos tipos, como: “winescape”, “balão” e “quadriciclo” como diferenciais entre os ser‑
viços oferecidos pelas vinícolas. A cultura local é abordada como fator diferenciado para escolha do 
destino turístico, de modo que os turistas almejam ter contato com a “gastronomia”, “arquitetura” e 
“terroir”, vivenciando o destino e podendo aprender um pouco sobre a história local.

Diante do exposto, com base nas análises realizadas na pesquisa, os gestores da região do Vale 
dos Vinhedos podem continuar investindo nessa região turística, para divulgarem progressiva‑
mente o local, usando canais de marketing adequados, a fim de se posicionarem ainda mais para 
os turistas, em busca de alcançar outros tipos de turistas e tornar fiéis aqueles que já visitaram o 
destino turístico. 

Concluindo, o estudo apresenta como contribuições teóricas os comentários analisados que são 
importantes para o crescimento da prática do enoturismo, de modo que os turistas passam a ter 
conhecimento sobre a imagem afetiva de turistas que já foram ao destino turístico, se baseando 
nos comentários do TripAdvisor, além de conhecer o que eles pensam sobre os diversos serviços, vi‑
nícolas e produtos ofertados. Outro fator importante de estudo é para utilização do marketing atra‑
vés de gestores e empresas, visto que se pode analisar a percepção do turista no destino turístico. 
O estudo apresenta insights interessantes, de uma grande amostra do site TripAdvisor, com objetivo 
nos comentários dos turistas através de suas palavras e percepções sobre o destino turístico.

Como limitação da pesquisa, destaca-se a escolha de apenas um site utilizado pelos turistas para 
inserir seus comentários (TripAdvisor) e o local de pesquisa ter sido apenas um destino turístico con‑
solidado no enoturismo. Sugere-se, para pesquisas futuras, utilizar outras bases de dados, outros 
softwares de pesquisa e ampliar os destinos turísticos que possuem enoturismo para que se possa 
fazer uma comparação entre as palavras utilizadas pelos turistas nos sites e nos destinos turísticos.
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